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ROSALBA 
ANUNCIA SAÍDA 
DO DEMOCRATAS

DILMA PROMETE 
AJUSTE NAS 
CONTAS PÚBLICAS

TJ PASSA A SER 
PRESIDIDO POR 
CLÁUDIO SANTOS

Rosalba Ciarlini disse, antes de 
transmitir o cargo ao governador 
Robinson Faria, que pedirá 
desfi liação hoje do DEM. 

Ao tomar posse para seu segundo 
mandato, a presidente Dilma Rousseff  
destacou projetos para a educação e falou 
em ajustes “com menor sacrifício possível”

Desembargador Cláudio Santos 
assume hoje presidência do 
Tribunal de Justiça, com meta de 
reduzir gastos e acelerar processos.
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 ▶ Após transmissão 

ofi cial do cargo, da 

sacada do Palácio Potengi, 

Robinson Faria saúda 

o povo concentrado na 

Praça 7 de Setembro, 

onde ocorreu a festa da 

posse. Antes, no Centro 

de Convenções, ele foi 

empossado ofi cialmente 

em sessão da Assembleia
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O NOVO GOVERNADOR Robinson Fa-
ria foi bem recepcionado na movi-
mentada cerimônia de posse, que 
contou com um público misto, 
desde populares que o ajudaram 
na campanha até representantes 
dos outros poderes, passando por 
manifestantes concursados da Po-
lícia Militar, que não foram protes-
tar, mas cumprimentá-lo e desejar-
-lhe sorte. 

Os convidados começaram a 
chegar ao Centro de Convenções de 
Natal, palco do evento, entre 15h e 
16h. Robinson Faria chegou pontu-
almente às 17h, acompanhado da 
esposa e nova secretária estadual da 
Assistência Social, Juliane Faria, do 
fi lho e deputado federal Fábio Faria, 
além de sua nora, a apresentadora 
Patrícia Abravanel, fi lha do empre-
sário e dono do SBT, Silvio Santos.

Na chegada, o governador foi 
recepcionado por um grupo de po-
liciais militares convocados para 
executar suas funções. “Ele prome-
teu dar mais agilidade no processo 
do curso de formação já para feve-
reiro e quer priorizar a segurança. 
Estamos aqui para desejar boa sor-
te”, explicou Aldair da Silva, mem-
bro da turma de concursados.

A deputada Fátima Bezerra 
(eleita senadora) e o vice-gover-
nador Fábio Dantas foram os pri-
meiros a recepcionar o novo go-
vernador, acompanhando-o até a 
área reservada a eles. Antes, na en-
trada do Centro de Convenções, a 

Orquestra Filarmônica de Cruze-
ta tocou a música “Cometa Mam-
bembe”, do cantor Alcymar Mon-
teiro, que emprestou a canção em 
forma de paródia para ser tema da 
campanha de Robinson. 

O próprio Alcymar foi à posse 
cumprimentar o amigo e, em de-
terminado momento, chegou a re-
ger a orquestra. “Robinson Faria, 
para mim, será um governador 
que tem o poder do sorriso e da 
simplicidade. A nossa música con-
tribuiu para a vitória dele e isso me 
deixa muito feliz”, disse.

Quando Robinson foi cumpri-
mentar a orquestra, os músicos 
o homenagearam com a música 
“Royal Cinema”, do compositor po-
tiguar Tonheca Dantas. Até entrar 
na área VIP, o novo governador foi  
aplaudido e ovacionado, sendo pa-
rado inúmeras vezes por populares 
para fotografar com ele e com a pri-
meira-dama, além do fi lho Fábio Fa-
ria e sua esposa Patrícia Abravanel.

No auditório anterior ao audi-
tório em que foi realizada a pos-
se, uma exposição de quadros de 
autores potiguares enfeitava o es-
paço. Eram 22 peças selecionadas 
pela curadoria da Assembleia Le-
gislativa, entre as quais duas do 
artista plástico Ivo Maia, que para-
benizava o governador. 

“Sinto que esse governo será de 
grande avanço e quebra de tabus 
na cultura do estado, de precon-
ceitos e apadrinhamentos, dando 
mais oportunidades a todos. A es-
colha do secretário de Cultura foi fe-
liz para nossa área e deve proporcio-

nar essa mudança”, disse o artista.
Quando começou a sessão, 

Robinson Faria foi levado à mesa 
de posse pelos deputados estadu-
ais, sendo acompanhado pela pri-
meira dama, sob aplausos. Ao su-
bir no tablado, a plateia começou 

a entoar o coro “eu acredito”. 
Depois, o presidente da As-

sembleia Legislativa, Ricardo Mot-
ta, repassou a bandeira e a Consti-
tuição do Rio Grande do Norte às 
esposas de Robinson e Fábio Dan-
tas, que lhes entregaram de forma 

simbólica, antes do novo governa-
dor proferir seu discurso de posse, 
que demorou cerca de meia hora.

Hoje, o governador Robin-
son Faria passa em revista à tro-
pa da Polícia Militar, antes de su-
bir a rampa da Governadoria, às 9 

horas, e dará posse ao secretaria-
do e gestores às 11 horas na Esco-
la de Governo, Centro Administra-
tivo do Estado. A cerimônia con-
tará com a bênção do padre Agus-
tím Calatayud y Salon, pároco da 
Cidade da Esperança.

GOVERNADOR 
RECEPCIONADO PELO POVO
/ CENTRO DE CONVENÇÕES /   ROBINSON FARIA RECEBE CUMPRIMENTOS DE AUTORIDADES E POPULARES NA CERIMÔNIA DE POSSE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Governador Robinson Faria na solenidade de posse realizada no Centro de Convenções: alegria e emoção divididas com amigos e correligionários  

“Temos excelente expectativa em 
relação ao governo que se inicia. 
Temos a esperança de que o 
novo governador vai solucionar ou 
minimizar vários problemas que a 
população está a exigir uma solução 
e fará isso com a mesma inteligência 
que teve pra escolher sua equipe”. 
Aderson Silvino
Presidente do Tribunal de Justiça 

do Estado

“O Rio Grande do Norte precisa de 
uma mudança e esta mudança pode 
estar começando. Esperamos do 
novo governo que consiga trazer 
as melhorias que o estado precisa. 
Toda a Assembleia Legislativa, por 
meio de cada um de seus membros, 
estará à disposição para ajudar neste 
sentido”.
Ricardo Motta 
Presidente da Assembleia 

Legislativa

“Espero que realize a melhor 
administração possível com essa 
equipe que ele escolheu, de forma 
equilibrada e com perfi l técnico.  
Junto com essa equipe, espero 
que dê a contribuição que o estado 
precisa”.
Carlos Thompson
Presidente do Tribunal de Contas 

do Estado

“Trabalhamos para que o governador 
Robinson chegasse ao governo e 
agora esperamos que ele entenda 
os anseios da população por mais 

saúde, segurança e educação. Acredito 
que ele esteja preparado para fazer o 
melhor e trazer melhorias para o estado” 
Betinho Rosado Segundo 
Deputado federal eleito

“A Fiern apoiará todas as ações para 
a melhoria do Rio Grande do Norte. A 
Federação tem como objetivo maior a 
defesa do estado, principalmente no meio 
industrial. Sabemos que há difi culdades, 
mas as difi culdades deverão ser 
superadas, até porque a Federação dará 
apoio ao governador Robinson naquilo 
que puder. Tivemos um primeiro contato, 
na qual fi zemos uma agenda positiva 
e o governador recepcionou essas 
demandas, demonstrando que, junto com 
sua equipe, vai conduzir as discussões”.
Amaro Sales
Presidente da Federação das 

Indústrias do RN

“Torcemos para que o governador acerte 
e possa cumprir seus compromissos 

de campanha. Fomos eleitos para 
ser oposição por quatro anos  e não 
sou oportunista para virar a casaca 
agora. Não é nosso estilo a prática do 
radicalismo”.
Getúlio Rego 
Deputado estadual

“Estamos num novo ano, novo mandato, 
novo governador e a universidade 
depende muito dessa parceria com o 
governo para que se consolide e cumpra 
sua missão. Eu espero ampliar as 
parcerias entre a universidade e o estado 
para que o desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte aconteça. Por outro lado, 
o governador vai contar sempre com a 
universidade”.
Ângela Paiva
Reitora da UFRN

“A população do estado certamente tem 
o direito de ter as melhores expectativas. 
Esperamos que o governador, como tem 
demonstrado com a organização do seu 

secretariado, mais técnico do que político, 
esteja consciente para enfrentar os 
desafi os da gestão pública. Ele mostrou 
sensatez e equilíbrio pelo perfi l que exigiu 
dos seus auxiliares e a igreja estará 
sempre como apoiadora e colaboradora 
no que for possível”.
Dom Jaime Vieira
Arcebispo Metropolitano de Natal

“Não tenho nenhuma dúvida que 
Robinson vai realizar uma gestão pautada 
pela ética, seriedade e transparência. 
Uma gestão que terá como eixo central 
a promoção do desenvolvimento 
econômico e social e que vai se dedicar 
a construir as condições para que a 
população tenha serviços públicos de 
qualidade e efi ciência”.
Fátima Bezerra 
Senadora eleita

“Eu espero que se instale um governo 
voltado para o futuro, com bons 
projetos, bons programas e boas obras. 

Politicamente somos adversários, mas 
administrativamente não devemos deixar 
questões políticas atrapalhar. A prefeitura 
vai precisar do governo e o governo vai 
precisar da prefeitura. Na medida em que 
a população precise, deveremos ter essa 
parceria e essa colaboração para que 
a gente possa cumprir com o dever de 
melhorar a vida de Natal e do estado”.
Carlos Eduardo (PDT)
Prefeito de Natal

“Ele já começa o governo com o pé 
direito, fazendo um governo 100% 
técnico. Mostra que realmente quer e vai 
acertar, cumprindo com os compromissos 
de campanha. A nossa parceria de 
sucesso com o governador em Mossoró 
fortalece muito nosso projeto para 2016”.
Francisco Silveira 
Prefeito de Mossoró

“Temos a expectativa de que seja um 
bom governo. A população deseja que 
o governador Robinson consiga colocar 

EXPECTATIVA GERAL 
É DE UM BOM GOVERNO

Autoridades e lideranças de diversos segmentos da sociedade potiguar que prestigiaram ontem a solenidade  de posse do governador 
Robinson Faria elogiaram os critérios adotados para a formação do secretariado e declararam acreditar no perfi l desta gestão, 

da qual esperam um trabalho com parcerias em favor do desenvolvimento do Rio Grande do Norte.
Representantes de outros poderes constituídos,  setor produtivo, Universidade Federal e Igreja Católica, entre outras entidades e instituições, 

além de gestores e políticos presentes à posse de Robinson Faria, admitiram que alimentam a expectativa de que este será um governo que 
adotará ações positivas em todas as áreas.

A seguir, confi ra as declarações:

em prática tudo o que pregou na 
campanha. Nosso partido (PSB) 
continua na mesma posição. Vamos 
analisar as matérias e o voto será 
dado de acordo com a nossa 
consciência”
Larissa Rosado
Deputada estadual

“Estamos aguardando aí a 
movimentação que o governador 
possa fazer.  A gente percebe que 
ele está bem intencionado porque 
vimos como fez a escolha do seu 
secretariado, cumprindo com o que 
prometeu em campanha. Eu fui eleito 
na oposição e farei oposição, mas 
tranquila e respeitosa”.
George Soares 
Deputado estadual 

“Mesmo não tendo votado nele, 
a agente espera que faça uma 
boa gestão. Sou da oposição e 
vou continuar sendo, mas não vou 
me curvar nem dar as costas aos 
projetos do governo na precisão do 
povo, quero ajudar a governar mas 
fazendo oposição”.
Gustavo Fernandes 
Deputado estadual

“Robinson vai fazer um trabalho 
voltado para os mais pobres e mais 
humildes. Ele começou bem na área 
que eu atuo. O secretário de Cultura é 
um ator e  vai poder fazer o trabalho 
que a cultura está precisando”.
Alcymar Monteiro
Cantor

FÁBIO CORTEZ / NJ
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PRIORIDADES
DO NOVO GOVERNO
/ COMPROMISSO /  ROBINSON FARIA ANUNCIA AÇÃO EMERGENCIAL NAS ÁREAS DE EDUCAÇÃO, SAÚDE E SEGURANÇA 
PARA ACABAR O ANALFABETISMO, REDEFINIR O PERFIL DOS HOSPITAIS REGIONAIS E REDUZIR A VIOLÊNCIA NO ESTADO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O NOVO GOVERNADOR do Rio 
Grande do Norte, Robinson 
Faria (PSD), em seu 
discurso de posse, ontem, 
anunciou que a educação, 
saúde e segurança serão 
o tripé de prioridades 
emergenciais em seu 
governo, que começa 
administrativamente 
a partir de hoje com a 
ambição de acabar o 
analfabetismo, redefi nir 
o perfi l dos hospitais 
regionais e reduzir a 
violência. Ou seja, fazer 
valer as promessas de 
campanha. 

“Nunca houve na 
história política do Rio 
Grande do Norte um 
candidato a governador tão 
abastecido de solidão”, disse 
Robinson Faria, no início de 
seu discurso de quase uma 
hora, em sessão solene da 
Assembleia Legislativa no 
Centro de Convenções da 
Via Costeira. 

Robinson Faria disse que 
o momento de reconstrução 
do estado clama por 
decisões e atos que de 
tão urgentes descartam 
ambições pessoais, mágoas 
ou paixões. Os clamores 
da população, ressaltou 
em seu discurso, estão 
escancarados em todos os 
recantos da sociedade e a 
prioridade geral é o bem 
estar do povo. “Não pode 
haver educação sem saúde, 
nem saúde sem segurança, 
nem segurança sem 
educação”, frisou.

Na educação, o 
governador ressaltou que 
vai implantar o Plano 

Nacional de Educação já 
previsto e defi nido em lei. 
Para isso, ele disse que vai 
buscar as universidades 
públicas e privadas para 
estabelecer parcerias com o 
Estado. 

Para ao Rio Grande 
do Norte, que tem uma 
taxa de analfabetismo de 
17,8%, segundo dados do 
IBGE, e ocupa o 23º lugar 
no ranking nacional neste 
quesito, Robinson Faria 
quer mudar esse cenário. 
Para tanto, garante que 
vai elaborar um plano 
de erradicação defi nitiva 
do analfabetismo no 
Estado e consolidar 
a municipalização da 
educação infantil, dando 
apoio aos municípios e 
fi scalizando os resultados. 
Ele citou o nome da Fátima 
Bezerra (PT) como a 
“senadora da educação”. 
A deputada federal, eleita 
para o Senado, coordenou a 
campanha de Robinson no 
segundo turno das eleições. 

As ambições do 
governador na área 
de educação não são 
poucas. Ele também quer 
implantar o Programa 
Brasil Profi ssionalizado 
do governo federal e fazer 
a versão estadual do 
Pronatec. Ele reclamou 
do sucateamento das 
escolas da rede estadual, do 
desestímulo dos professores, 
da falta de aulas para os 
alunos. “É uma paisagem 
de estarrecer, exatamente 
onde se edifi ca a promoção 
humana. O compromisso 
que assumo, nesta hora, é 
enfrentar com coragem e 
inteligência o desafi o de 
mudar esse cenário”, disse.

Com a mesma disposição, Ro-
binson Faria quer  enfrentar as ad-
versidades na saúde. Disse que 
pretende recuperar os 25 hospitais 
regionais sucateados e abandona-
dos e redefi nir seus perfi s. Mais 
uma promessa de campanha foi 
citada no discurso de posse: a cria-
ção dos centros de diagnósticos, 
inicialmente em Natal e Mossoró, 
e do Hospital de Traumas na capi-
tal para desafogar o Walfredo Gur-
gel, que deverá ser apenas urgên-
cias neurológicas, cardiológicas e 
para cirurgias eletivas. 

Robinson Faria tentou e não 
conseguiu implantar como vice-
-governador a Ronda Cidadã, mas 
agora, como governador, afi rma 
que esta será uma de suas priori-
dades na áreas da segurança pú-
blica. Desde já, adiantou que o in-
sucesso do modelo (importado do 
Ceará) em vários lugares foi resul-
tado de causas alheias ao espírito 
do programa. 

O governador reafi rmou que 
vai corrigir o absurdo de dez anos 
sem promoção dos policiais mi-
litares e fazer a revisão do Esta-
tuto da Política Militar. Da mes-
ma forma que promete dar direi-
tos aos policiais, disse que vai co-
brar retorno através do trabalho e 
entusiasmo. 

Para o governador, não há 
como diferenciar cultura, turis-
mo, esporte, lazer, vida empresa-
rial, atividade comercial, atividade 

artística. Tudo isso terá no seu go-
verno apoio constante e uma pro-
va de que vai cumprir o que pro-
meteu em campanha está na for-
mação de seu secretariado, que 
faz de seu governo eminente-
mente técnico. “Já cumpri a mi-
nha primeira palavra com o povo 
do Rio Grande do Norte”, desta-
cou o governador. Segundo ele, a 
ação técnica depende de decisões 
políticas. 

No glossário de promessas, 
o governador disse que o turis-
mo terá uma atenção especial e 
que é urgente elaborar e executar 
programas efi cientes e duradou-
ros para recuperar a vida no cam-
po, para dar condições dignas aos 
agricultores. “Essa é uma provi-
dência com urgência de ontem”, 
disse. 

 O governo também não vai 
descuidar do avanço do crack nas 
cidades e no campo. Para isso, 
buscará parcerias com empre-
sas para reinserção social de vi-
ciados em drogas. Logo depois, ci-
tou Santo Agostinho: “Mesmo que 
já tenha feito uma longa caminha-
da, sempre haverá mais um cami-
nho a percorrer”. Encerrou seu dis-
curso dizendo se inspirar em São 
Francisco de Assis, que disse: “De-
vemos aceitar com serenidade as 
coisas que não podemos modifi -
car, ter coragem para modifi car 
a que podemos e sabedoria para 
perceber a diferença”. 

A cerimônia no Centro de 
Convenções estava marcada 
para as 16h. Começou com uma 
hora e meia de atraso e somen-
te às 17h30 o governador iniciou 
seu discurso, que envolveu polí-
tica, queixas, projetos e citações 
de Santo Agostinho e São Fran-
cisco de Assis. 

Depois de se queixar da soli-
dão, o governador lembrou que 
dos líderes da política potiguar 
recebeu o conselho para desis-
tir da candidatura. “De alguns, 
aliados de outras lutas, a obser-
vação deselegante de que a me-
lhor decisão seria a fuga”, exal-
tou Robinson Faria.

Ouvindo a queixa do gover-
nador estavam os aliados e parte 
de líderes que foram seus adver-
sários de campanha, como o de-
putado e presidente da Assem-
bleia Legislativa, Ricardo Motta 
e o prefeito de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves (PDT). No púlpito, 
Robinson Faria teve que se abai-
xar para apanhar as laudas com 
o discurso que deixou cair. Refei-
to, iniciou sua fala reafi rmando 
que quer ser o melhor governa-
dor da história do RN. “Não ha-
via e nem há nessa afi rmativa 
qualquer sentido de presunção 
ou vaidade pessoal”, sublinhou. 

O governador, além de fazer 
desabafos das difi culdades para 
ser candidato, também lem-
brou ter enfrentado oito dispu-

tas eleitorais sem nunca ter co-
nhecido o amargor da derrota, 
apesar de ter sido preterido vá-
rias vezes de candidaturas ao 
Executivo. 

Para as mais de 800 pessoas 
presentes ao salão de conven-
ções, o governador disse que ter 
sido preterido por líderes não 
signifi ca derrota e frisou que 
sua eleição é uma resposta po-
pular aos que se julgavam pro-
prietários de sua vontade. Uma 
alusão à coligação do deputa-
do e presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves, que 
juntou em torno de si uma co-
ligação com dezessete partidos, 
mas que acabou derrotado no 
segundo turno para a coligação 
de Robinson, com oito legendas. 

Nas saudações aos presen-
tes, Robinson Faria deixou cla-
ro que tem afi nidades com os 
poderes constituídos. Referiu-
-se aos presidentes do Tribunal 
de Justiça, Aderson Silvino; do 
Tribunal de Contas do Estado, 
Carlos Th ompson; e também ao 
procurador geral de Justiça, Ri-
naldo Reis, como amigos. 

Robinson fez um agradeci-
mento à senadora eleita Fátima 
Bezerra, ao deputado Fernando 
Mineiro (PT), aos partidos da 
coligação, à família, em especial 
à mulher Julianne Faria, futura 
secretária de Trabalho, da Mo-
radia e da Assistência Social. 

DISPOSIÇÃO PARA ENCARAR 
AS ADVERSIDADES

PT E MAIS SAUDAÇÕES 
PARA FAMILIARES

 ▶ Discurso do governador Robinson Faria durou quase uma hora em sessão solene da Assembleia Legislativa, no Centro de Convenções da Via Costeira 

 ▶ Cerimônia no Centro de 

Convenções estava marcada 

para as 16h, mas começou 

com uma hora e meia de 

atraso; somente às 17h30, o 

governador iniciou seu discurso
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EXEMPLO
O empresário Ruy Gaspar, 

que vai comandar uma das pas-
tas mais importantes para a eco-
nomia do estado, doará seu salário 
de secretário de Turismo para ins-
tituições de caridade,a exemplo da 
vereadora Eleika Bezerra. As enti-
dades ainda não foram escolhidas, 
mas o gesto não deixa de repre-
sentar desprendimento. Matema-
ticamente, levando em conside-
ração o novo salário de secretário 
(R$ 14 mil), o total da doação será 
de R$ 182 mil, incluindo aí o 13º.  

TROPA
Hoje, às 9h, o governador Ro-

binson Faria (PSD) passa em revista 
a tropa da Polícia Militar na sede da 
Governadoria e sobe, pela primeira 
vez, a rampa da sede de governo. A 
cerimônia contará com a bênção do 
padre Agustím Calatayud y Salon, 
pároco da Cidade da Esperança. 

SECRETÁRIOS 
Às 11h, o governador empos-

sará os novos secretários e gesto-
res estaduais, na sede da Escola 
de Governo. Com uma mudança 
diante do que estava previsto: Gus-
tavo Maurício Filgueiras indicado 
para a Secretaria de Administra-
ção, vai ser empossado secretário 
de Planejamento e Finanças. 

BALSANUFO
A mudança nas indicações se 

deve ao fato do governador ter de-
cidido não nomear Eurípedes Bal-
sanufo de Sousa Melo. No comu-
nicado enviado pela assessoria foi 
informado que “a decisão foi to-
mada com base no compromis-
so de promover a transparência e 
evitar questionamentos jurídicos 
que atrapalhem os trabalhos a se-
rem desenvolvidos a partir de 1º de 
janeiro”. 

GIGA NATAL

Prefeitura e UFRN fi rmaram 
contrato para disponibilizar aces-
so para o município do Natal à 
Rede GigaNatal e à prestação de 
serviços de operação e manuten-
ção da Rede Metropolitana da 
Prefeitura do Natal, denominada 
Rede MetroNatal. O valor estima-
do pelo serviço é de R$ 120.000,00, 
com vigência de 12 meses. 

FACULTATIVO 
Hoje é ponto facultativo na Pre-

feitura de Natal, por meio de decre-
to do prefeito Carlos Eduardo.

HARMONIA E PODER 
Entre todos os fatores que 

contribuíram para o desgas-
te da administração Rosalba 
Ciarlini, um deles se destaca, 
sem dúvida: as rusgas do Exe-
cutivo com os demais pode-
res e órgãos, em especial com 
o Poder Judiciário e o Ministé-
rio Público. A briga, centrada 
na questão dos repasses de re-
cursos, em determinado mo-
mento da administração, tor-
nou o Governo Rosado quase 
insustentável. E colaborou de-
cisivamente para eternizar no 
imaginário popular uma imagem que não é desejada por nenhum 
governante. Somou-se a isso a questão dos salários. O funciona-
lismo não perdoa atrasos como os que ocorreram, porque fi ca na 
lembrança as dívidas acumuladas, os dias de vencimento. 

Justiça seja feita em apontar que essa situação complicadís-
sima nas fi nanças públicas do Rio Grande do Norte não foi oca-
sionada nessa administração que terminou anteontem. Mas é o 
resultado de um processo de falta de planejamento, interesse elei-
toral e descompromisso com a coisa pública que antecede em 
muito a administração Rosalba. Mas que foi ela quem – como di-
zem - “pagou o pato”. Porque foi na sua administração que – após 
a concessão dezenas de reajustes sem observação ao que reza a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, na administração anterior – explodiu 
o crescimento da folha. Algo assim, junto à tão propalada redução 
das receitas, impediu Rosalba de conseguir um governo mais prós-
pero e impediria qualquer outro governante.

Agora, assume Robinson Faria. E talvez, espelhado no que 
ocorreu com sua antecessora, já tira uma carta de seguro impor-
tantíssima para ter paz que lhe permita governar: a criação de um 
“conselho” dos Poderes e órgãos, no qual poderá compartilhar os 
problemas e soluções existentes no Rio Grande do Norte. O anún-
cio, reforçado na cerimônia de posse, desarma o clima de belige-
rância existente até então. E marca o início de um tempo no qual 
- aparentemente – não teremos mais nos jornais o Executivo se di-
gladiando com demais poderes em brigas que vão parar no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ou Superior Tribunal de Justiça (STJ) e 
passavam a impressão de total desgovernança. Porque, afi nal, não 
se imagina o Judiciário processando o Executivo, e vice-versa. 

O anúncio dessa nova administração – de trabalhar em con-
junto – desarma os espíritos que estavam em guerra. E recoloca 
todos os que governam o Estado no mesmo patamar, no mesmo 
barco, para proverem o que se espera: desenvolvimento. Em seu 
discurso, o governador Robinson Faria disse que sem harmonia 
não há comércio. Ele está certo, mas essa fórmula é mais profun-
da ainda: sem harmonia, não há desenvolvimento, sustentabilida-
de, crescimento, saúde, educação, segurança, enfi m, nada do que 
ele deseja fazer nesse governo que se inicia. Acima de tudo, é im-
portante cravar que esse estado de harmonia interessa acima de 
tudo à população. Porque é esse cenário que permitirá que as aten-
ções do Governo se voltem única e exclusivamente para o povo, 
seja no Executivo, no Judiciário ou no Legislativo. Cada minuto 
que os poderes perdem brigando entre si, são milênios perdidos 
sem a devida atenção à população, algo que não deveria aconte-
cer jamais. E que agora, ganha uma nova chance de não se repetir. 
(Everton Dantas)

 ▶ Agnelo Alves, um dos deputados 
ausentes na cerimônia de posse, 
justifi cou a falta: motivos de saúde.  

 ▶ Os Bombeiros realizaram 4.110 
ações entre salvamentos, atendimentos 
pré-hospitalar, advertências, orientações, 
entre outras ocorrências diversas. Esse 
é o balanço da primeira quinzena da 
Operação Verão 2014/2015. 

 ▶ Os 32 partidos políticos registrados 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
receberam, no mês de dezembro, um 
total de R$ 31.313.009,26 do Fundo 
Partidário. 

 ▶ Ao contrário de 2013, o réveillon 2014, 
voltou a registrar boa movimentação na 
orla de Natal. Em Ponta Negra, a queima 
de fogos foi um sucesso.  

 ▶ Segundo as contagens ofi ciais, ao 
invés da 30 mil pessoas esperadas, 
apenas 6 mil foram ver Dilma tomar 
posse. 

 ▶ Dia 10 próximo tem show novo da 
banda “Clara e a Noite”, no Ateliê Bar e 
Petiscaria, Ribeira, a partir das 22h.

 ▶ O presidente nacional do Democratas, 
senador José Agripino Maia, participou 

ontem da posse do governador reeleito 
pelo estado de Goiás, Marconi Perillo 
(PSDB). A explicação e´que Lá, o 
vice-governador (José Ellinton) é do 
Democratas.

 ▶ No discurso de despedida, Rosalba 
Ciarlini celebrou “a nossa senadora”, 
Fátima Bezerra, a quem chamou de “a 
senadora da educação”. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA, NO SEU DISCURSO DE POSSE

Nunca houve na história 
política do Rio Grande 
do Norte um candidato a 
governador tão abastecido 
de solidão”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O novo governo
Dois episódios recentes, paralelos a toda expectativa em 

torno da posse de Robinson Faria, afi nal concretizada ontem 
em cerimônias no Centro de Convenções e no Palácio Potengi, 
e mais o discurso que pronunciou após formalmente ser con-
duzido ao posto de chefe do executivo potiguar, servem para 
reforçar a esperança em torno da adoção de práticas na gestão 
pública mais condizentes com os anseios da sociedade. 

No primeiro episódio, a futura secretária de Segurança, a 
delegada Kalina Leite, foi direta ao expor uma de suas preocu-
pações na administração de um setor de cuja efi ciência o cida-
dão depende para viver em paz.

A secretária disse que uma de suas primeiras medidas seria 
chamar de volta os policiais militares cedidos a outros órgãos, 
para, enfi m, serem integrados ao policiamento de rua – uma 
das carências do cidadão. 

É medida que apesar de ter sofrido reação por parte de en-
tidades ligadas aos policiais precisa ser posta em prática; e des-
de o primeiro momento obteve apoio popular.

Em outro episódio, o governador trocou, antes de ofi cialmen-
te dar posse, o futuro secretário de Planejamento e Finanças, o pa-
raibano Eurípedes Balsanufo de Sousa. O colunista Roberto Gue-
des neste NOVO JORNAL alertou para o fato de o futuro secretá-
rio ser considerado fi cha suja. Robinson Faria sinaliza, ao mudar o 
nome do indicado, que será intransigente com a ilegalidade.

No discurso que proferiu no Centro de Convenções ao to-
mar posse durante sessão da Assembleia Legislativa, ele anun-
ciou que não utilizará a residência ofi cial do governo. Vai morar 
no próprio apartamento, em Areia Preta. Disse que o gesto é de-
monstração de que o governante pode abrir mão de mordomias.

O governador garantiu  que os investidores terão no Rio 
Grande do Norte, sob seu comando, total segurança jurídica. 
Segundo ele, não há desenvolvimento sem que haja crescimen-
to da cadeia produtiva. Defendeu que o RN precisa recuperar 
posição de destaque no cenário regional e nacional, criticou a 
burocracia e pregou que setores e atividades como cultura, la-
zer, turismo e esporte podem realizar ações conjuntas em favor 
do desenvolvimento.  

Robinson Faria disse ainda que espera relação de “irmanda-
de, independência, harmonia e respeito” com os demais poderes.

Embora não tenha anunciado medidas práticas – tratou 
mais de projetos de governo -, declarou que fará gestão austera.

De tudo, espera-se que a partir de hoje o Rio Grande do Nor-
te ingresse num tempo que resulte na retomada do crescimen-
to do estado.

Editorial

Tchau e adeus
Não sei se é TOC, mas tenho um tique. Não falo adeus. Não 

falo tchau. Fui me condicionando com o passar do tempo a 
sempre utilizar a expressão “até mais” nas despedidas. Psicana-
listas de plantão, façam suas apostas. Ismos à parte, tenho uma 
teoria própria acerca da inconsciente escolha das palavras.

Tchau, e Adeus mais ainda, trazem uma carga defi niti-
va. “Até mais” deixa aberta a possibilidade de um reencon-
tro. Adeus só deve ser usada para longos períodos de ausên-
cia, para viagens distantes, se formos exagerar, para a mais lon-
ga viagens de todas. Adeus só se diz diante de uma despedida 
eterna. Diga “até mais” mesmo se for adeus, fala aquela música 
cafona da adolescência.

Transportando essa distinção para as situações corriquei-
ras do cotidiano, emerge uma aura meio dramática. Não é para 
tanto, vão dizer. Um preciosismo. Um sintoma indiscutível de 
transtorno obssessivo-compulsivo. Pode ser. Vejo, ainda recha-
çando todos os ismos e imerso na típica fi losofi a de botequim, 
uma explicação prática para a distinção entre as formas de se 
despedir.

Sou cearense e todo cearense traz na alma um quê de “re-
tirante”, não no sentido pejorativo do termo, mas de um povo 
que costuma lançar mão da viagem, do deslocamento, da di-
áspora, para sobreviver. As piadas contam que é possível en-
contrar um cearense em qualquer lugar do mundo. É um povo 
que se espalha. Toda viagem traz em si o gene da despedida e o 
potencial de ser esta uma despedida por um longo período de 
tempo. A “diáspora” naufraga laços, afasta amigos e familiares. 
Fortalece e machuca.

Na minha trajetória, como a de qualquer jovem que tenha 
vivido a década de 90 em uma cidade do interior do Nordes-
te, a “diáspora” faz parte do imaginário e tem força sufi ciente 
para incutir maneirismos na palavreado. “Até mais” ao invés de 
“adeus”. Um artifício do inconsciente para manter algo de fan-
tasia frente à dureza da realidade. 

Não vejo nos jovens atualmente a mesma forma de tratar o 
dilema entre ir e fi car. São fruto de uma outra realidade, na qual 
a “diáspora” não é mais tão necessária. Os jovens dos anos 2000 
em diante conseguem planejar as suas trajetórias sem preci-
sar sair de casa. Têm a opção de fazer isso, sem transformar 
essa escolha em uma desistência de qualquer tipo de evolu-
ção possível.

Abandono o expediente unicamente para tratar o ano de 
2014, que foi embora na última quarta e merece todos os adeu-
ses e tchaus possíveis. Um ano que levou Manoel de Barros, 
Gabriel García Marquez, José Wilker, Philip Seymou Hoff man, 
entre outros, não poderia merecer outra distinção. Para 2014, o 
meu mais sinceiro adeus.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Interino: Everton Dantas com Redação

COMPROMISSO
A decisão de Robinson Faria é 

nada mais, nada menos, que o me-
lhor exemplo (na prática) que po-
deria ser dado do compromisso 
que ele anunciou de não nome-
ar entre os seus auxiliares “fi chas 
sujas”.

SIMPLES
Desde ontem, micro e peque-

nas empresas terão diminuídas 
a carga tributária e a burocracia 
para a gestão de suas atividades. 
Isso porque entrarão em vigor no-
vos aspectos da Lei Geral da Micro 
e Pequena Empresa, que sofreu al-
terações em 2014. 

POSSE

O desembargador Claudio San-
tos toma posse hoje na Presidên-
cia do TJRN, às 17h, no Teatro Ria-
chuelo, no Shopping Midway Mall. 
Antes da cerimônia, o desembar-
gador concederá entrevista coleti-
va à imprensa às 16h30, no próprio 
teatro.

SEGURANÇA 
No seu discurso de posse, a 

presidente Dilma Rousseff  anun-
ciou que vai alterar a Constitui-
ção para tornar a segurança uma 
competência de todos os entes fe-
derados. A mudança certamen-
te vai acabar ajudando o novo go-
vernador do RN na sua prioridade 
de reverter os quadros de violên-
cia atuais. 

CHOQUE 
Pedro Taques (PDT), que as-

sumiu ontem o governo do Mato 
Grosso, mal entrou, já tratou de 
dar um choque por lá: anunciou 
a demissão de 2 mil servidores co-
missionados. A justifi cativa é pro-
mover economia e ter margem 
para convocar concursados. Por 
lá, o défi cit nas contas é estimado 
em R$ 1,7 bilhão. 

DEM 
Depois de ser a única gover-

nadora eleita do DEM, em 2010, 
Rosalba Ciarlini deixa hoje o par-
tido. O anúncio foi feito na noite 
de ontem, em entrevista à TV As-
sembleia. Antes, a ex-governadora 
cometeu um ato falho: disse que 
deixaria a questão eleitoral para 
pensar daqui a dois anos. 2016, a 
eleição municipal.

NATAL

efeitura e UFRN firm
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000157-5/2014

A Excelentíssima Senhora Juíza Federal Substituta 
respondendo pela 8ª Vara – Drª. MONIKY MAYARA 
COSTA FONSECA DANTAS, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS 
promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800280-85.2014.4.05.8401 em desfavor 
de ALCIVAN EDUARDO FREIRE E OUTROS, que, pelo presente Edital, com prazo de 20 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados 
no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-049 denominado “SÍTIO 
QUIXABEIRINHA”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente 
aos demandados, nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de 
Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado 
nesta cidade de Mossoró/RN, aos 26 de novembro de 2014. Eu, (______), Igor Siqueira Melo, 
Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor de 
Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituta.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS
Juíza Federal Substituta

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000156-0/2014

A Excelentíssima Senhora Juíza Federal Substituta 
respondendo pela 8ª Vara – Drª. MONIKY MAYARA 
COSTA FONSECA DANTAS, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS 
promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800513-82.2014.4.05.8401 em desfavor 
de CONSTANTINO FRANCISCO DA SILVA E OUTROS, que, pelo presente Edital, com 

INTIMADOS eventuais terceiros 
interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-106 denominado 
“SÍTIO BOCA DA MATA”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e 
pertencente aos demandados, nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de 
Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado 
nesta cidade de Mossoró/RN, aos 26 de novembro de 2014. Eu, (______), Igor Siqueira Melo, 
Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor de 
Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituta.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS
Juíza Federal Substituta

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000155-6/2014

A Excelentíssima Senhora Juíza Federal Substituta 
respondendo pela 8ª Vara – Drª. MONIKY MAYARA 
COSTA FONSECA DANTAS, da Seção Judiciária do 
Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento 
tiverem que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - 
DNOCS promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800485-17.2014.4.05.8401 
em desfavor do ESPÓLIO DE FRANCISCO MANOEL DA COSTA E HILDA DOS 
SANTOS DA COSTA E OUTROS, que, pelo presente Edital, com prazo de 20 (vinte) 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados 
no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-077 denominado “SÍTIO 
SOLEDADE”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente 
aos demandados, nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o 

ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de 
Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado 
nesta cidade de Mossoró/RN, aos 26 de novembro de 2014. Eu, (______), Igor Siqueira Melo, 
Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor de 
Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituta.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS
Juíza Federal Substituta

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000154-1/2014

A Excelentíssima Senhora Juíza Federal Substituta respondendo 
pela 8ª Vara – Drª. MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS, 
da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma 
da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem que 
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS promove 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800281-70.2014.4.05.8401 em desfavor de 
FRANCISCO BARBOSA TORRES E OUTROS, que, pelo presente Edital, com prazo 

INTIMADOS eventuais terceiros 
interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-057 denominado 
“SÍTIO SOLEDADE”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente 
aos demandados, nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital que 

sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de Andrade, s/nº, Presidente 
Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, 
aos 26 de novembro de 2014. Eu, (______), Igor Siqueira Melo, Técnico(a) Judiciário(a), o 
digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor de Secretaria, o conferi, que 
vai devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituta.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS
Juíza Federal Substituta

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000152-2/2014

A Excelentíssima Senhora Juíza Federal Substituta respondendo pela 
8ª Vara – Drª. MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem que o 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS promove 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800214-08.2014.4.05.8401 em desfavor da 
ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DE VILA PALMARES, que, pelo presente 

INTIMADOS 
eventuais terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel 
SCA-025 denominado “FAZENDA AURORA DA QUADRA”, integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente aos demandados, nos termos do art. 34, , 
do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital que 

sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de Andrade, s/nº, Presidente 
Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, 
aos 26 de novembro de 2014. Eu, (______), Igor Siqueira Melo, Técnico(a) Judiciário(a), o 
digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor de Secretaria, o conferi, que 
vai devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituta.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS
Juíza Federal Substituta

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000153-7/2014

A Excelentíssima Senhora Juíza Federal Substituta respondendo 
pela 8ª Vara – Drª. MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS, 
da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma 
da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem que 
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS promove 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800590-91.2014.4.05.8401 em desfavor de 
RAKEL FONSECA DE OLIVEIRA, que, pelo presente Edital, com prazo de 20 (vinte) 

INTIMADOS eventuais terceiros interessados 
no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-072 denominado “SÍTIO 
SOLEDADE”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi e pertencente 
aos demandados, nos termos do art. 34, , do Decreto-Lei nº 3.365/1941.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de Andrade, s/
nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado nesta 
cidade de Mossoró/RN, aos 26 de novembro de 2014. Eu, (______), Igor Siqueira Melo, 
Técnico(a) Judiciário(a), o digitei. E eu, (______), Raimundo Benício Bezerra Júnior, Diretor 
de Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pela MM. Juíza Federal Substituta.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA DANTAS
Juíza Federal Substituta

ROBINSON ASSEGURA APOIO A 
EMPRESÁRIOS E INVESTIDORES 

No seu discurso de posse, o governa-
dor eleito Robinson Faria anunciou seu 
tripé de prioridades emergenciais, com 
foco na educação, na saúde e na segu-
rança. Mas também anunciou medidas 
ligadas a outras áreas e mandou mensa-
gens específi cas a setores determinados 
da sociedade, como o empresariado. Veja 
abaixo as principais declarações do novo 
governador, que além de apresentar seus 
planos mandou recados específi cos aos 
setores produtivos do RN. 

EDUCAÇÃO 
“Na Educação; a implantação efe-

tiva do Plano Nacional de Educação, já 
previsto e defi nido em Lei. Convocar as 
Universidades, públicas e privadas, me-
diante convênios ou outras formas le-
gais, para compor parcerias permanen-
tes com a gestão estadual. Elaborar um 
programa de erradicação defi nitiva do 
analfabetismo. Consolidar a municipali-
zação da educação infantil, apoiando os 
Municípios e fi scalizando os resultados. 
Implantar no estado o programa “Bra-
sil Profi ssionalizado”. Lançar e efetivar o 
Pronatec estadual. Convocar pais e fami-
liares dos alunos para participarem das 
decisões escolares. Dignifi car a atividade 
professoral, com salários dignos, respei-
to profi ssional e preparação acadêmica.

 

SAÚDE 
Na saúde; a recuperação dos hospi-

tais regionais, vinte e cinco unidades que 
se encontram hoje entregues ao abando-
no, completamente sucateados. Recupe-
rá-los e redefi nir os seus perfi s. Criação 
dos “centros de diagnóstico”, inicialmen-
te em Natal e Mossoró, com vistas a ex-
pandi-los, com o fi m de desafogar as ou-
tras unidades hospitalares. A Construção 
do tão sonhado Hospital de Traumas, 
deixando no Walfredo Gurgel apenas as 
urgências neurológicas e cardiológicas e 
o atendimento de cirurgias eletivas. É ur-
gente retirar dos corredores a condição 
degradante de enfermarias da vergonha. 
Valorizar e apoiar os servidores da saú-

de, em todos os seus níveis. Atender a de-
manda dos carentes no caso de medica-
mentos caros, devidamente comprova-
da a carência e a prescrição médica. Não 
esperar pela judicialização, como ocor-
re hoje, com bloqueio de recursos e ocu-
pando a justiça, já bastante ocupada e 
demandada.

 

SEGURANÇA 
Na Segurança, a implantação da 

Ronda Cidadã, já testada e confi rmada 
em vários lugares do mundo. Onde não 
deu certo, exceção, o insucesso foi resul-

tado de causas alheias ao espírito do pro-
grama. Humanização do servidor da se-
gurança. No caso dos militares, corrigir o 
absurdo de dez anos sem promoção. Re-
visão do Estatuto da Polícia Militar. Apa-
relhamento técnico e humano da Polí-
cia Civil. Cobrar das polícias, após cuidar 
dos seus direitos legítimos, o retorno do 
seu trabalho e entusiasmo na proteção à 
sociedade.

ATIVIDADE EMPRESARIAL 
A atividade empresarial, numa terra 

pobre, precisa de apoios e incentivos. O 

governo estará atento às suas legítimas 
reivindicações no campo do exercício da 
vida produtiva e comercial, para que to-
dos colham os frutos dessa convivência.

 

INTERIOR DO RN 
Darei especial atenção ao estado de 

penúria em que vive o interior do Estado. 
Nas suas diversas regiões, com vocações 
diferentes e problemas assemelhados. 
Urge convocar interessados e estudio-
sos para elaborar e executar um progra-
ma efi ciente e duradouro de recuperação 
na vida no campo.

INVESTIDORES
Não há desenvolvimento nem pro-

gresso econômico sem o fortalecimen-
to das cadeias produtivas. Apoiar os in-
vestidores, garantir segurança jurídica 
aos investimentos realizados no estado. 
Promover e ampliar a geração de empre-
gos, criando oportunidades concretas 
de trabalho para os potiguares. Permi-
tir que eles possam ter um futuro digno 
para suas famílias. Empresários e inves-
tidores terão no governador, um parcei-
ro permanente na busca por um esta-
do economicamente mais forte e social-
mente mais justo.

 
RECUPERAÇÃO

Buscarei as parcerias necessárias 
para dotar o estado de centros de recu-
peração dos dependentes químicos e de 
apoio às suas famílias. Vamos criar con-
dições para que as empresas possam 
participar do processo de reinserção so-
cial daquelas pessoas que caíram nas 
drogas e conseguiram se livrar desse ter-
rível mal.

 

SERVIDORES PÚBLICOS 
Uma palavra ao servidor público. Não 

pode haver boa administração sem res-
peito aos que prestam serviços nas ativi-
dades meio ou fi m da administração pú-
blica. Vamos convoca-los ao diálogo, en-
contrar saídas, buscar soluções. Ao tem-
po em que cobraremos resultados, com 
vistas ao atendimento das necessidades 
dos companheiros do nosso trabalho.

 

PODERES
Aqui mando aos outros poderes, Le-

gislativo e Judiciário, minha saudação de 
irmandade. Manteremos relações de in-
dependência, harmonia e tratamento 
respeitoso. O Legislativo foi até hoje mi-
nha única morada política. Não tenho di-
fi culdade em afi rmar que minha gestão 
à frente da Assembleia Legislativa revo-
lucionou as relações daquela casa com a 
população. Tanto nas obras de edifi cação 
do Poder Legislativo quanto na inovação 
das relações do Poder com o povo. 

 ▶ Robinson Faria assegurou a servidores públicos, empresários e Poderes constituídos parceria nesse novo governo 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

Jornal
Não assisto telejornais, mas sou 
leitor fi el de jornais e revistas. Da 
Bahia e Natal, leio quase tudo. 
On-line ou impresso. Do Brasil, 
Folha de S. Paulo e Zero Hora. 
Além de nossas fronteiras, El País, 
Público e The New York Times. 
Se eu fosse convidado para votar 
nos melhores da imprensa em 
2014 na minha cidade, ou seja, 
Natal (RN), o meu voto seria 
para Marcos Sá. A sua coluna é 
culta, diversifi cada, humorada e 
esteticamente charmosa. Bravo, 
Marcos! Acompanho diariamente 
seu trabalho com prazer. Abraços,

Antonio Nahud, 
Por e-mail

Salários
Sobre reportagem em que o 
governo Rosalba anunciou que 
quitaria pagamento de salários, 

mas não teria condições de pagar a 
todos os fornecedores?
Ao menos o dinheiro caiu na conta. 
Muita tensão na espera.

yumisan12, 
Pelo Instagram

Salários - 2
A salvação vai ser Robson ,vai 
mostra como se faz !!

elmocarvalhojr, 
Pelo Instagram

Salários - 3
Ainda bem que passou a 
tempestade, espero tempo melhor.

diana.soares.5454, 
Pelo Instagram

Robinson
Sobre edição especial com 
destaque para a posse do 

governador eleito Robinson Faria:
Vai ser o melhor de todos!

Heliocurraisnovense, 
Pelo Instagram

Robinson - 2
Parabéns pela edição destacando 
a posse e a eleição de Robinson 
Faria. De alto nível. Esperamos que 
nosso estado possa ser governado 
de forma melhor do que tem sido, 
e que o estado cresça de verdade, 
com mais segurança, educação e 
saúde.

Odair Ribeiro Gonçalves, 
Por e-mail

Robinson – 3
Espero que nosso estado volte a 
ter rumo novamente, embora todo 
governo, apesar da expectativa, seja 
uma incógnita.

Ruidemar Dantas, 
Por e-mail

Brasileiro?
O rio Amazonas, o maior do mundo 
em volume d’água e em extensão, 
tem sua nascente no Peru, país da 
América do Sul.
Ele percorre os dois maiores Estados  

Brasileiros:  o Amazonas e Pará. Seu 
leito fl ui, em  quase sua totalidade, 
em território verde e amarelo.
Entretanto, sua origem e nascente 
são de terras peruanas, daí a 
pergunta: por que é Brasileiro? 

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Segurança
Sobre proposta da nova secretária de 
Segurança delegada Kalina Leite de 
chamar de volta à pasta os policiais 
militares cedidos a outros órgãos:
Exatamente assim PM nas ruas. 
Parabéns!

Graça de Fatima Silva, 
Pelo Facebook

Segurança - 2
Tem o apoio da população do RN!! 
Afi nal, temos muitos PMs que estão 
servindo de enfeite nos gabinetes!!!

Eli Flor, 
Pelo Facebook

Segurança - 3
Se for realizado ...ótimo !

Edenir Rocha, 
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Os planos do ano novo e 
personagens do passado

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Há vida no planeta jornal
Há um par de anos, a Economist alçou à capa a suposição, tirada 

de um especialista em comunicação, de que o último jornal impresso 
circularia pela última vez no ano de 2043. Pensei comigo mesmo que 
não leria essa edição histórica porque é altamente improvável que so-
breviva até os cem anos, a completar exatamente em 2043.

Mesmo assim, tem sido triste acompanhar a agonia de um ami-
go de infância chamado jornal. Eis que, há duas semanas, John Cassi-
dy, jornalista da New Yorker, tascou o primeiro texto razoavelmente 
otimista sobre a indústria nos últimos 20 anos. Antes das boas notí-
cias, o diagnóstico mais ou menos consensual: com a chegada da in-
ternet, o antigo modelo de negócios baseado em receitas de publici-
dade foi seriamente danifi cado, “e o esforço para replicar o modelo de 
anúncios na rede fracassou em geral”.

Ninguém, no mundo inteiro, descobriu até agora como ganhar 
dinheiro com jornalismo na internet. Ganhar dinheiro, no caso, não 
signifi ca só os trocados que permitem a mera sobrevivência. Jorna-
lismo (de qualidade, é claro) é um esporte extremamente caro e, por-
tanto, exige receitas de fato suculentas.

A boa notícia é que começam a pipocar, aqui e ali, números que de-
monstram que talvez dê, sim, para ganhar dinheiro com notícias no pa-
pel e em sua versão digital. O exemplo mais recente citado por Cassidy é 
o do veteraníssimo Times (o de Londres, não o de Nova York), que aca-
ba de anunciar o primeiro lucro operacional após 13 anos de prejuízos.

Como foi dos primeiros a cobrar pelo seu conteúdo, o lucro do 
Times é um desmentido à sabedoria convencional que diz que nin-
guém pagaria por notícias se estivessem disponíveis de graça na in-
ternet. Não é o único exemplo a desmentir a tese: o Financial Times, 
que também cobra depois de um certo número de acessos gratuitos, 
não só dá lucro como expande sua base de assinantes digitais: já são 
476 mil, contra 217 mil da edição impressa.

O próprio New York Times, embora continue fazendo cortes em 
sua redação, está atingindo uma base ampla de assinantes digitais 
(875 mil), 20% mais que no ano anterior. A mudança no modelo de 
negócios, se e quando efetivamente se consolidar, benefi cia o leitor, 
como escreve Cassidy: “Jornalistas fi nanciados por anúncios são de-
pendentes de anunciantes, da métrica de page-views e dos algorit-
mos das mídias sociais. Jornalistas fi nanciados por assinaturas são 
dependentes dos leitores”.

A reportagem de Cassidy cita ainda, entre as boas notícias ao jor-
nalismo, o fato de que capitalistas estão investindo no negócio. Lem-
bra BuzzFeed, Vice e Vox como exemplos de “startups” capazes de 
eventualmente produzir bom jornalismo. O otimismo do texto não 
leva o autor à ingenuidade de supor que a crise do modelo de negó-
cios está superada, mas lhe permite afi rmar que “o argumento de que 
jornais são dinossauros, destinados a serem substituídos por compe-
tidores on-line mais ágeis, parece um bocado menos convincente do 
que há poucos anos”. O dinossauro aqui agradece.

* FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TETO DE CLÓVIS ROSSI, 
REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

“Quem busca a glória é 
quem conquista a vitória”. 
Foi esta a frase que vi no 
adesivo colocado ao carro 
vermelho que estava à 
minha frente no semáforo 
que se apresentava fechado. 
Enquanto lia a mensagem 
e imaginava a disciplina e 
o desejo do motorista de 
chegar à vitória no fi nal dos 
tempos, ele surpreende. 
Manda às favas o sinal 
vermelho que determina que 
fi quemos disciplinadamente 
parados, arranca em seu 
carro, e vai. Meu raciocínio 
pirou. Ía numa direção, 
vendo no condutor do carro 
à minha frente aquela fi gura 
preocupada com a vida dos 
semelhantes, decidido a 
colaborar com um trânsito 
efi ciente e de repente sou 
levado a pensar em outro 
rumo.

Afi nal, qual a glória e a 
vitória buscada pelo homem 
que avançou o sinal? A glória 
da aventura? A vitória por  
largar à frente dos outros 
carros que se mantiveram 
disciplinadamente parados, 
aguardando o sinal verde da 
partida? Brindar por colocar 
em risco os pedestres ou 
passageiros de outros 
veículos? O que, na verdade, 
queria transmitir ao colar 

em seu carro a frase que 
sugere cautela, cuidado? 
Na mudança de rumo do 
meu pensamento encontrei 
uma distância enorme entre 
o que pregava e pedia o 
motorista do carro vermelho 
que estava à minha frente no 
sinal fechado e  a sua prática.

Medonho é que 
aquele motorista do carro 
vermelho que cortou o sinal 
não é único. Cobramos 
muito do poder público, 
da vigilância, de mais 
segurança e só olhamos 
para os outros. Uma parcela 
grande dessa disciplina no 
trânsito que todos pedimos 
insistentemente cabe a nós, 
motoristas. E não nos custa 
muito, até porque o respeito,
a preocupação com os 
outros, a consciência 
da responsabilidade, ter 
certeza de que estamos 
cumprindo as normas, 
também nos faz bem. A 
constatação de que somos 
colaboradores na busca do 
cumprimento do que nos 
é solicitado nos humaniza. 
Diferente do motorista do 
carro vermelho que estava 
à minha frente e avançou 
o sinal. Ele colou o adesivo 
no carro mas, certamente, 
não sabia o que ali estava 
escrito.

Ano Novo e o mundo todo tra-
çando planos, ressuscitando so-
nhos, fazendo promessas, relacio-
nando objetivos e prioridades para 
o novo tempo que começa. Claro 
que também tracei planos, princi-
palmente porque eles são cada vez 
mais necessários a quem chega aos 
70, as forças e a agilidade já se dis-
tanciando, mas a vontade de viver, 
sem temer a morte (Caetano já di-
zia que não temos tempo de temer 
a morte) se apresentando mais for-
te. Mas além do futuro fui envolvi-
do também por lembranças de tra-
balhos realizados (e outros que po-
deriam ter sido e não foram) dentro 
do que mais gostei de fazer como 
profi ssional: ser repórter. Pelo me-
nos tentei sê-lo.

Tive a sorte de ser repórter da 
geral. Tempos em que o jornal tinha 
apenas 12 páginas e a editoria Ge-
ral englobava quase tudo. Fiz polí-
tica, economia, cidade, saúde e um 
bocado de etc. Mas foram matérias, 
feitas ou deixadas de serem feitas- 
e que não mereceram o status de 
manchete, sequer de chamada de 
primeira página, que dominaram  
minhas lembranças de agora. Per-
sonagens que por breves momen-
tos entraram em minha vida e hoje 
são só lembranças. Tipo a cigana jo-

vem e bonita, olhar perdido e tris-
te, isolada no bando que acampa-
va em área plana de Igapó, tempos 
em que a região era um conjunto de 
fazendolas. Tentei entrevista-la, em 
vão. Olhar fi xo no horizonte, teima-
va em não responder. O cigano jo-
vem que estava próximo, explicou: 
“Ela não gosta de falar. Ela não é ci-
gana, é índia lá do Norte. O bando 
roubou a índia quando ela era me-
nina”. Foi o ponto central da maté-
ria e por dias seguidos aquela histó-
ria me deixou  angustiado. Não era 
fi cção, era notícia, real.

Passou, nesse fi lme breve, a cena 
da matéria, boa matéria, que a inex-
periência do repórter iniciante dei-
xou passar. Pautado, fui novamen-
te à Zona Norte fazer a matéria do 
circo “tomara que não chova”, aque-
les que nâo têm cobertura, apenas 
uma empanada em sua volta. Nes-
sa noite choveu. E muito. Lembro 
bem do olhar triste do dono do cir-
co, que também era palhaço, olhan-
do o tempo e concluindo que não 
havia outra saída, senão cancelar o 
espetáculo. Nunca imaginara teste-
munhar a tristeza de um palhaço. 
Achei que por falta do show não va-
leria a matéria. Até hoje não sei por-
que não fui sumariamente dispen-
sado do estágio que fazia na reda-

ção. Perdi uma formidável matéria.
Nestas histórias que não davam 

manchetes mas eram formidáveis 
histórias, lembro de Seu João, de 82 
anos que se enamorou de Maria, a 
vizinha de 24 anos. Perguntei se su-
portaria o desafi o e ele me contou 
que caminhava a pé, todos os dias, 
do bairro de Dix Sept Rosado, onde 
morava, para as Rocas. Queria me 
convencer que corresponderia, sim, 
às expectativas de Maria. Acompa-
nhei parte do romance, incluindo 
o noivado, as articulações para que 
participasse do programa Discote-
ca do Chacrinha. No mundo todo 
poderia haver um homem tão feliz 
como Seu João. Mais que isso, nun-
ca. No dia do casamento seguido do 
embarque para ser personagem do 
programa de maior audiência da 
televisão brasileira, eu estava via-
jando. Uma frustração de repórter. 
Melhor assim. Ana Maria Cocenti-
no, colega de redação, deu um ren-
dimento à reportagem muito maior 
do que eu poderia dar. Bela matéria.

Foram personagens, pra mim 
inesquecíveis, que enriqueceram 
minha vida de repórter. Neste Ano 
Novo lembro que um dia eles me fi -
zeram enxergar faces distintas da 
vida. Onde quer  estejam sou e serei 
sempre grato.

O MOTORISTA QUE QUER CHEGAR 
À GLÓRIA CORTANDO OS SINAIS
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“TRABALHAR 
  PELO POVO 
  DO MEU RN”

/ RITO /  EM 
CERIMÔNIA DE 
PASSAGEM DE 
CARGO, NO PALÁCIO 
POTENGI, ROBINSON 
FARIA AGRADECE 
À POPULAÇÃO SUA 
ELEIÇÃO E PROMETE 
TRABALHAR PARA 
RETRIBUIR CONFIANÇA 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
economizou nas palavras no 
pronunciamento que fez ontem 
para o público que o aguardava 
no Palácio Potengi, na Cidade 
Alta, após a cerimônia formal 
de posse realizada no Centro 
de Convenções. Em menos 
de um minuto, ele agradeceu 
à população por tê-lo eleito e 
deixou a festa prosseguir com 
o show do cantor Alcimar 
Monteiro, compositor de um dos 
jingles de sua campanha.

Na festa preparada para 
a passagem de faixa da ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
para o governador empossado 
Robinson Faria, o forró começou 
antes mesmo da chegada do 
novo chefe do Executivo. Por 
volta das 19h, no palco montado 
do lado de fora do Palácio 
Potengi, Luan e Forró Estilizado 
já animava as primeiras pessoas 
que chegavam e esperavam o dis-
curso de Robinson.

Centenas de pessoas 
compareceram ao local, 
populares que vieram, inclusive, 
do interior do estado. Por volta 
das 20h, a informalidade do 
evento foi se misturando com 
a pompa de quem chegava 
da posse realizada no Centro 
de Convenções. Homens de 
terno e gravata acompanhados 
de mulheres de vestidos 
longos anunciavam a chegada 
do governador. Robinson 
chegou por volta das 20h30, 
acompanhado pela senadora 
Fátima Bezerra.

Os dois foram recepcionados 
com muitos aplausos de quem 
os esperava na rua. Os carros 

no qual estava o governador 
foi cercado por várias pessoas, 
que queriam apertar a mão 
e fazer “selfi es” com o novo 
governador. Na entrada do 
Palácio, margeando o tapete 
vermelho, alguns correligionários 
empunhavam bandeiras com a 
foto de Robinson Faria.

Rosalba Ciarlini recebeu 
primeiramente a senadora 
Fátima, na subida da escada 
principal do lado de dentro do 
prédio. Em seguida, Robinson 
foi cumprimentado por Ciarlini, 
antes de todos subirem para 
a assinatura do Termo de 
Transferência de Cargo. Na 
solenidade, Rosalba ainda falou 
para os presentes, fazendo um 
balanço de sua gestão à frente 
do Executivo. Robinson preferiu 
deixar o pronunciamento para o 
momento em que subiu no palco.

Entre a assinatura, por volta 
das 21h, e o início do discurso 
do novo governador, o forrozeiro 
Amazan conduziu a festa do 
lado de fora do Palácio Potengi. 
Robinson Faria subiu ao palco 
acompanhado de várias pessoas, 
mas foi ao lado do deputado 
Fernando Mineiro e da primeira 
dama, Julianne Faria, que ele 
permaneceu durante o tempo 
que falou para as pessoas que 
acompanhavam o evento.

Em poucas palavras, num 
rápido discurso que durou 
menos de um minuto, Robinson 
agradeceu aos eleitores e 
tornou a falar, como em 
pronunciamentos anteriores, 
que não teve apoio dos grandes 
nomes da política potiguar e que 
devia ao povo a sua vitória nas 
urnas. “O povo me fez candidato 
e o povo me elegeu governador 
do Estado”, declarou. Robinson 

Faria encerrou a fala reiterando 
que começa hoje os trabalhos 
à frente do Executivo. “Vamos 
trabalhar a partir de amanhã 
(hoje) pelo povo do meu Rio 
Grande do Norte”. Depois disso, 
Alcimar Monteiro assumiu o 
microfone e continuou o show, 
encerrando o evento logo em 
seguida.

PÚBLICO
A festa da passagem 

de faixa de Robinson Faria 
reuniu centenas de pessoas 
nos arredores da praça Sete 
de Setembro. Pessoas que 
carregavam bandeiras do novo 
governador se misturavam 
no público com quem havia 
comparecido somente para 
prestigiar os artistas que se 
apresentaram no palco armado 
ao lado do Tribunal de Justiça. 
O pintor José Dilson, de 43 
anos, disse que foi até lá pelos 
dois motivos, a música e o 
pronunciamento de Robinson 
Faria. “Vim aproveitar as bandas e 
saber o que ele tem a dizer para a 
gente”, afi rmou Dilson.

Entretanto também houve 
quem se deslocasse de longe 
somente para dançar um 
forró. Foi o caso do casal de 
aposentados Arinaldo Godoy, 
de 74 anos, e Maria Salete 
Meira, de 59. Eles vieram de 
Jardim do Seridó, no interior 
do estado, somente por causa 
da festa. Porém não era o 
governador Robinson Faria 
que os dois queriam ver. O 
prestigiado da noite era o cantor 
e compositor Amazan. “Viemos 
hoje e voltamos amanhã de 
manhãzinha. A gente veio por 
causa do show de Amazan”, 
conta Arinaldo.

 ▶ No palco, com o cantor Amazan, ele discursou rapidamente agradecendo pela sua eleição  

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁ
B

IO
 C

O
R

TE
Z 

/ 
N

J
FÁ

B
IO

 C
O

R
TE

Z 
/ 

N
J

FÁ
B

IO
 C

O
R

TE
Z 

/ 
N

J
A

R
G

EM
IR

O
 L

IM
A

 /
 N

J

A
R

G
EM

IR
O

 L
IM

A
 /

 N
J

ED
U

A
R

D
O

 M
A

IA
 /

 N
J

 ▶ Governador foi 

recepcionado por uma 

multidão, na praça dos 

Três Poderes

 ▶ Largo em frente ao Palácio 

Potengi fi cou lotado para 

a posse e para  o show de 

Alcymar Monteiro 

 ▶ Cerimônia foi muito 

prestigiada e muitos fi zeram 

questão de cumprimentar o 

novo governador 

 ▶ Na sacada, os 

cumprimentos à população; 

antes, com Fátima Bezerra; e 

na posse, família presente  

 ▶ Mais cedo, no Centro de Convenções, a sessão de posse que contou com a presença da nora, Patrícia Abravanel; teve recepção dos PMs convocados e entrega dos 

botons de ouro ao governador e ao vice por suas esposas. Em diferentes momentos, Robinson lembrou seu sinal de campanha, o “55” com as mãos   
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Acompanhada do marido e 
chefe do Gabinete Civil Carlos 
Augusto Rosado e cercada de 
vários ex-auxiliares, como Sil-
vio Torquato (desenvolvimento 
econômico) e Renato Fernan-
des (turismo), Rosalba repas-
sou a chefi a do Estado para Ro-
binson Faria com um discurso 
de 15 minutos no salão nobre 
da Pinacoteca do Estado.

Antes, passou mais de uma 
hora aguardando Faria chegar 
ao Palácio Potengi. No pátio, 
recebeu correligionários e con-
versou com a imprensa por vá-
rias vezes. Em algumas dessas 
conversas, chorou. “Você deixa 
o governo de mãos limpas, go-
vernadora. E foi muito boa para 
os servidores”, disse um dos que 
vieram ao encontro de Rosalba. 
“Os salários estão em dias e na 
minha gestão não teve opera-
ção policial nem de Ministé-
rio Público nenhum”, respon-
deu ela.

Na avaliação de Rosalba, a 
passagem de cargo é feita em 
uma condição muito mais fa-
vorável do que a feita em 2011, 
quando ela recebeu o governo 
das mãos da gestão Iberê Fer-
reira-Wilma de Faria. “Encontra-
mos o governo com uma dívida 
de R$ 850 milhões e 14 planos de 
cargos para implementar, sem 
recursos. Robinson lembra dis-
so. Foram muitas medidas difí-
ceis para arrumar o Estado. Mas 
agora temos condições fi scais e 
respeitabilidade”, comentou.

Durante o seu discurso no 
salão nobre do Palácio Potengi, 
Rosalba lembrou que a condi-
ção das contas do governo, que 
serão entregues com uma das 
maiores capacidades de endivi-
damento entre os estados da fe-
deração, proporcionou uma sé-
rie de investimentos que serão 
aproveitados por Robinson Fa-
ria. “São mais de R$ 5 bilhões 
em obras e investimentos as-
segurados. Planos como o RN 
Sustentável, o empréstimo de 
R$ 850 milhões e o Sanear RN, 
que vai deixar Natal como a pri-
meira capital saneada do país e 
só por ele já valeria o governo. 
Só tivemos condições de anga-
riar essas verbas por conta das 
medidas, por vezes impopu-
lares, que tomamos”, comple-
tou. Ao fi m do discurso, ela de-
sejou sorte e sucesso ao novo 
governador. 

“Seu sucesso é o do nosso 
povo, Robinson. A missão é ár-
dua, mas é gratifi cante porque é 
pelo nosso povo. Que 2015 traga 
um bom inverno e Santa Luzia 
abençoe seu governo”, fi nalizou. 

ROSALBA CIARLINI ENTREGOU o cargo 
para aquele que por quatro anos 
foi seu vice-governador aparen-
tando estar muito mais tranquila e 
aliviada do que enquanto esteve à 
frente do Poder Executivo.

Durante a cerimônia de trans-
ferência de cargo e ainda antes, 
enquanto aguardava no pátio do 
Palácio Potengi a chegada de Ro-
binson Faria, a ex-governadora fez 
um balanço de sua gestão. “Saio de 
cabeça erguida e com sentimento 
de dever cumprido”, resumiu Ciar-
lini, após completar o quadriênio 
no comando do Rio Grande do 
Norte.

Rosalba ainda declarou que seu 
futuro político não será atrelado ao 
partido pelo qual se elegeu sena-
dora da República e governadora. 
“Entrego minha desfi liação do De-
mocratas (DEM) amanhã (hoje)”, 
disse. 

A decisão se deu após o parti-
do, em deliberação da convenção, 
impedir que a gestora apresentas-
se a candidatura para disputar a 
reeleição. Sem demonstrar ran-
cor, mas com um posicionamen-
to mais fi rme do que em momen-
tos anteriores, Rosalba disse que o 
episódio foi cabal. 

“Não é que eu não tivesse con-
dições de concorrer. As pesquisas 
feitas pelos adversários mostra-
vam situações diferentes das in-
formações que eu tinha sobre a 
minha rejeição. Ir à população era 
um direito que eu tinha, até para 
apresentar o que fi zemos no perí-
odo eleitoral”, afi rmou.

Ela ainda destacou que aconte-
ceu uma espécie de boicote ao que 
seu governo realizou. “Muita coisa, 
infelizmente, por mais que eu dis-
sesse não chegava ao povo. Quan-
do as coisas eram boas se omitia 
ou aparecia pai, madrinha ou pa-
drinho. Qualquer questão ruim era 
levada a nível nacional, como se só 
o Rio Grande do Norte fosse ruim. 
Parecia que para alguns quanto 
pior melhor”, ressaltou. 

Para a ex-governadora, o po-
sicionamento que tomou ao lon-
go da gestão incomodou “podero-
sos”. “Tudo isso que passei foi por-
que priorizei o coletivo, enfrentei 
privilégios e enfrentei poderosos. 
Tive coragem de dizer não àquilo 
que sabia não ser honesto ou sério. 
Aí me tiraram o direito de ser jul-
gada pelo povo”, pontuou Rosalba.

A ex-governadora afi rmou que 
o momento pós-governo será de-
dicado à família, sem conversas 
político-partidárias. “Agora não 
vou pensar em política. Quero 
me dedicar aos meus fi lhos e aos 
meus netos”, garantiu ela.

Concomitantemente à sua sa-
ída da legenda partidária, Rosalba 
Ciarlini disse que vai se apresen-
tar à Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap), onde é concur-
sada desde a década de 1970. “Vou 
me apresentar na Sesap. Acredi-
to que vou poder tirar férias, de-
pois de quatro anos sem descan-
so”, fi nalizou.

UM DIA ANTES de tomar posse, o 
que aconteceu ontem, o governa-
dor Robinson Faria anunciou que 
não mais nomearia o engenheiro 
civil Eurípedes Balsanufo de Sou-
sa Melo para o comando da Secre-
taria de Estado do Planejamento e 
das Finanças (Seplan), como fora 
anunciado no início da semana.

A medida foi tomada após a 
divulgação da informação de que 
Balsanufo foi condenado pelo Tri-
bunal de Contas do Estado da Pa-
raíba (TCE-PB) em processos rela-
cionados à gestão do engenheiro 
na Companhia de Docas da Para-

íba em 2008. O nome dele foi enca-
minhado pelo TCE-PB para a Jus-
tiça Eleitoral como “fi cha suja”, 
sem o direito de concorrer a man-
datos eletivos. Ele ainda é réu em 
um processo aberto pelo Ministé-
rio Público daquele estado por im-
probidade administrativa.

Como assumiu durante a cam-
panha compromisso de não nome-
ar auxiliares que sejam “fi cha suja”, 
Robinson Faria resolveu desconvo-
car Sousa Melo e indicar Gustavo 
Maurício Filgueiras Nogueira para 
assumir a Seplan. O administra-
dor e psicólogo Gustavo Nogueira 

anteriormente tinha sido indicado 
para a Secretaria de Estado da Ad-
ministração e Recursos Humanos 
(Searh). Nogueira também vem da 
Paraíba, onde foi secretário de fi -
nanças em Campina Grande e de 
administração do Estado.

A informação sobre as conde-
nações de Eurípedes Melo na Pa-
raíba foi destacada pelo jornalis-
ta Roberto Guedes, colunista do 
NOVO JORNAL, na edição do dia 
31 de dezembro. Em nota intitula-
da “Acordo?”, o jornalista apontou 
que Eurípedes foi condenado pelos 
tribunais de Justiça e de Contas, en-
quadrado por improbidade admi-
nistrativa e teve as contas da sua 
gestão na Companhia de Docas re-
provadas. As condenações colo-
caram o paraibano na lista de “fi -
chas sujas” duas vezes. “Há poucos 

dias Robinson celebrou com enti-
dades locais um acordo no sentido 
de não inserir nomes de fi chas su-
jas em seu governo”, ressaltou Ro-
berto Guedes.

A retirada da indicação anun-
ciada pelo governador através de 
sua assessoria referenda o com-
promisso que ele fi rmou junto ao 
Movimento Articulado de Com-
bate à Corrupção no RN (Marcco-
-RN) no início do mês passado.

“A decisão do governador foi 
tomada com base no compromis-
so de promover a transparência 
e evitar questionamentos jurídi-
cos que atrapalhem os trabalhos 
a serem desenvolvidos a partir de 
1º de janeiro”, ressaltou o governa-
dor, que ainda agradeceu a dispo-
nibilidade de Eurípedes “em con-
tribuir com o governo”. 

GOVERNADOR MUDA SECRETÁRIO 
DE PLANEJAMENTO

/ TROCA /

 ▶ Eurípedes Melo foi barrado por 

Robinson por causa da ‘fi cha suja’

 ▶ Gustavo Nogueira, que iria para a 

Administração, assume a Seplan

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ROSALBA DEIXA 
GOVERNO E DEM
/ TRANSMISSÃO /  ROSALBA CIARLINI ENTREGA CHEFIA DO ESTADO A ROBINSON FARIA, 
AFIRMA TORCER POR BOM MANDATO E ANUNCIA ROMPIMENTO COM O DEMOCRATAS

 ▶ Ex-governadora disse que voltará a fi car à disposição da Secretaria de Estado da Saúde Pública (Sesap), de onde é servidora concursada

 ▶ Após assinar transmissão de cargo ao lado de Rosalba, Robinson Faria e Fábio Dantas saudaram o povo ao lado de suas esposas

ADEUS E 
BÊNÇÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A MAIOR PARTE dos 
governadores eleitos nos 
26 estados da federação e 
no Distrito Federal foram 
empossados ontem para 
um segundo mandato. Do 
total, 16 foram reeleitos 
e apenas 11 receberam 
de outro político a faixa 
governamental.

A primeira cerimônia 
foi feita no Acre. O 
governador eleito Tião 
Viana (PT) foi empossado 
à 0h do primeiro dia do 
ano. Pela manhã, ele seguiu 
para Brasília, a fi m de 
acompanhar a posse da 
presidenta Dilma Rousseff . 
Ao contrário do que 
aconteceu no Rio Grande 
do Norte, onde Robinson 
Faria foi empossado 
à tarde, a maioria das 
solenidades de posso Brasil 
afora aconteceram pela 
manhã. 

A maioria das 
solenidades seguiram 
roteiro semelhantes: ida às 
Assembleias Legislativas e 
apresentação de discursos 
formais. Todavia, houve 
diferenças signifi cativas 
entre os ritos. Enquanto em 
Minas Gerais a posse do 
governador eleito Fernando 
Pimentel (PT) contou 
com direção do cineasta 
mineiro Helvécio Ratton, 
por exemplo, a do novo 
governador do Distrito 
Federal Rodrigo Rollemberg 
(PSB) foi bem modesta, em 
virtude da crise fi nanceira 
que atinge a capital federal.

Apenas uma mulher 
fi gurou entre os eleitos. 
Suely Campos (PP) foi 
eleita governadora de 
Roraima no segundo turno, 
após disputar as eleições 
com o atual governador 
Chico Rodrigues (PSB). Na 
legislatura passada, eram 
duas mulheres no comando 
de Executivos estudais dos 
estados: Roseana Sarney 
(PMDB), no Maranhão, e 
Rosalba Ciarlini (DEM), no 
Rio Grande do Norte.

O partido com o maior 
número de governadores 
é o PMDB. Foram sete ao 
todo. O partido elegeu Luiz 
Pezão (RJ), Confúcio Moura 
(RO), Jackson Barreto (SE), 
Renan Filho (AL), Paulo 
Hartung (ES), Ivo Sartori 
(RS) e Marcelo Miranda 
(TO).

Na sequência, PT e 
PSDB estão empatados 
com cinco governadores 
cada. Do PT: Camilo 
Santana (CE), Fernando 
Pimentel (MG), Wellington 
Dias (PI), Tião Viana 
(AC) e Rui Costa (BA). Do 
PSDB: Reinaldo Azambuja 
(MS), Marconi Perillo 
(GO), Simão Jatene (PA), 
Beto Richa (PR) e Geraldo 
Alckmin (SP).

O PSB elegeu três 
candidatos: Ricardo 
Coutinho (PB), Rodrigo 
Rollemberg (DF) e Paulo 
Câmara (PE). Dois partidos 
têm dois governadores 
cada. O PSD, que elegeu 
Robinson Faria (RN) e 
Raimundo Colombo 
(SC), e o PDT, que elegeu 
Waldez Góes (AP) e Pedro 
Taques (MG). Já PP, PCdoB 
e PROS elegeram um 
governador cada. São eles 
Suely Campos (PP-RR), 
Flávio Dino (PCdoB-MA) 
e José Melo (PROS-AM) 
respectivamente. 

Dilma Rousseff  disse que 
pretende democratizar o po-
der, lutando pela reforma po-
lítica e buscando opiniões do 
povo neste segundo manda-
to. A presidente afi rmou que 
democratizar o poder tam-
bém signifi ca combater a 
corrupção.

Dilma propôs um pac-
to nacional contra a corrup-
ção. Segundo ela, seu governo 
foi o que mais apoiou o com-
bate aos malfeitos, criando leis 
mais severas e garantindo au-
tonomia à Polícia Federal. Dil-
ma disse que submeterá um 
pacote de medidas anticorrup-
ção ao Congresso Nacional.

Entre as medidas, desta-
cou a presidente, estão a mo-

difi cação da legislação eleito-
ral para tornar crime a prática 
de caixa dois e a alteração da 
legislação para agilizar o jul-
gamento de processos envol-
vendo desvios de recursos pú-
blicos. Dilma falou ainda so-
bre a Petrobras, alvo da Opera-
ção Lava Jato.  Segundo Dilma 
Rousseff , é preciso investigar 
a corrupção na estatal sem 
enfraquecê-la.

“Temos muitos motivos 
para preservar e defender a Pe-
trobras de predadores internos 
e de seus inimigos externos. 
Vamos apurar tudo de errado 
que foi feito e fortalecê-la cada 
vez mais. Devemos saber apu-
rar sem enfraquecer a Petro-
bras”, declarou a presidente. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  e o vi-
ce-presidente Michel Temer to-
maram posse às 15h31 de ontem, 
no plenário da Câmara dos De-
putados, para o segundo manda-
to no comando máximo da Repú-
blica. Na presença dos presiden-
tes do Congresso Nacional, sena-
dor Renan Calheiros (PMDB-AL), 
da Câmara, deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), e do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Ricardo Lewandowski, de autori-
dades estrangeiras, entre elas, os 
presidentes do Uruguai, José Mu-
jica, e da Venezuela, Nicolás Ma-
duro, além de ministros de seu go-
verno e outros convidados, Dil-
ma e Temer fi zeram o juramento 
de “manter, defender e cumprir a 
Constituição, observar as leis, pro-
mover o bem geral do povo brasi-
leiro, sustentar a união, a integri-
dade e a independência do Brasil”.

A presidente reeleita Dilma 
Rousseff  destacou no início de seu 
discurso no Congresso Nacional 
que em seu primeiro mandato o 
país conquistou o que considerou 
um feito histórico: a superação da 
extrema pobreza.

“Temos hoje a primeira gera-
ção de brasileiros que não viven-
ciou a tragédia da fome”, disse, ao 
ressaltar que 36 milhões de pesso-
as saíram da extrema pobreza nos 
últimos anos, sendo 22 milhões 
nos primeiros quatro anos de seu 
governo. Dilma lembrou ainda 
que milhões de brasileiros ascen-
deram à classe média, alcançaram 
emprego com carteira assinada e 
tiveram acesso à educação supe-
rior e à casa própria.

“A população quis que fi cás-
semos porque viu o resultado do 
nosso trabalho, compreendeu as 
limitações que o tempo nos im-
pôs e concluiu que podemos fazer 
muito mais”, disse. “O povo brasi-
leiro quer mudanças. É isso que 
vou fazer com destemor, mas com 
humildade, contando com o apoio 
desta Casa e com a força do povo 
brasileiro”, completou.

Sobre os próximos passos, Dil-
ma destacou que a credibilida-
de e a estabilidade da economia 
são importantes e que é necessá-
rio um ajuste nas contas públicas 
para que o país volte a crescer.

“Os primeiros passos dessa ca-
minhada [para voltar a crescer] 
passam por ajuste nas contas pú-
blicas e aumento da poupança in-
terna. Faremos isso com o menor 
sacrifício possível para a popula-
ção. Vamos, mais uma vez, derro-

tar a falsa tese de que há confl i-
to entre estabilidade econômica 
e investimento social”, declarou a 
presidente.

Dilma disse ainda que seu go-
verno monitorará a infl ação. “Em 
todos os anos do meu primei-
ro mandato, a infl ação permane-
ceu abaixo do teto da meta e as-
sim vai continuar”. Segundo ela, as 
reservas internacionais e os inves-
timentos diretos no país estão em 
patamares favoráveis, e, em seu se-
gundo mandato, o ambiente para 
negócios e atividade produtiva se 
tornará ainda melhor.

A presidente anunciou que en-
caminhará ao Congresso Nacio-
nal projeto de lei criando um me-
canismo de transição entre as ca-
tegorias do Simples (regime de 
pagamento de impostos para pe-
quenos empresários) e os demais 
regimes tributários. “Vamos aca-
bar com o abismo tributário que 
faz os pequenos negócios terem 
medo de crescer”, discursou.

Na cerimônia de posse no 
Congresso Nacional, Dilma anun-
ciou que o lema de seu novo go-
verno será “Brasil: pátria educado-
ra”. Ela caracterizou o lema como 
simples, direto e que refl ete com 
clareza qual será a prioridade do 

governo, além de sinalizar o setor 
para o qual devem convergir os es-
forços de todas as suas áreas.

“Estamos dizendo que a edu-
cação será a prioridade das priori-
dades, mas também que devemos 
buscar em todas as ações do go-
verno um sentido formador, uma 
prática cidadã”, explicou, ao acres-
centar que só a educação liberta 
um povo e abre portas para o fu-
turo. Dilma defendeu um ensino 
de qualidade em todos os níveis de 
formação e para todos os segmen-
tos da sociedade. A presidente des-
tacou que a expectativa é que, ao 
longo deste novo mandato, o setor 
comece a receber volumes mais 
expressivos de recursos oriundos 
dos royalties do petróleo e da ex-
ploração da camada pré-sal.

“Buscaremos, em parceria com 
os estados, efetivar mudanças cur-
riculares e aprimorar a formação 
dos professores” disse, ao avaliar 
ser esta uma área frágil no sistema 
educacional brasileiro. A presiden-
te prometeu dar atenção especial 
ao Programa Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico e Emprego 
(Pronatec) e ao Programa Jovem 
Aprendiz. “O Brasil vai continuar 
como país líder no mundo em po-
líticas sociais transformadoras”.

MAIORIA DOS 
EMPOSSADOS 
DÁ INÍCIO A 
SEGUNDO 
MANDATO 

/ GOVERNOS /

DILMA 
ANUNCIA METAS

/ BRASÍLIA /  DILMA ROUSSEFF TOMA POSSE PARA SEGUNDO 
MANDATO COMO PRESIDENTE DA REPÚBLICA ELENCANDO 
EDUCAÇÃO COMO PRIORIDADE E PROMETENDO MAIS 
ATENÇÃO COM A ECONOMIA NACIONAL

 ▶ Presidente iniciou discurso de posse no Congresso Nacional destacando o que considerou um feito histórico: a superação da extrema pobreza durante seu primeiro mandato

 ▶ Petista afi rmou ser necessário um ajuste nas contas públicas para que o país volte a crescer
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A CÂMARA MUNICIPAL de Natal está sob 
nova direção. O vereador Franklin 
Capistrano (PSB), ao tomar posse 
ontem, anunciou que pretende con-
tinuar o processo de modernização 
da Casa, assim como prezar pela 
transparência e buscar ouvir a voz da 
população para atender aos seus an-
seios. Ele permanece na presidência 
pelo biênio 2015/2016.

Durante a cerimônia, ocorrida 
na manhã de ontem no Plenário 
Érico Hackradt do Palácio Frei Mi-
guelinho, sede do Poder Legislati-
vo municipal, Capistrano foi elo-

giado pelos colegas, que ressalta-
ram a experiência dele como po-
lítico. Franklin Capistrano sucede 
no cargo o vereador Albert Dick-
son (PROS), eleito deputado esta-
dual nas eleições de 2014. 

O vereador do PROS discursou 
para os presentes na sessão, fazen-
do um balanço de sua gestão à fren-
te da Câmara. Dickson destacou a 
conquista do terreno para a cons-
trução da sede própria, a moderni-
zação do funcionamento do Legis-
lativo e a parceria com a gestão do 
prefeito Carlos Eduardo (PDT) para 

o desenvolvimento da cidade. 
Já o novo presidente, em seu 

discurso, externou o desejo de pro-
porcionar a união no Legislativo e 
também com os outros poderes, 
para garantir o bem-estar social 
da população. “Serei o presiden-
te da união, objetivando a harmo-
nia para a celeridade e ação legisla-
tiva de todos os vereadores, fazen-
do com que os confl itos de ideias 
próprios do parlamento possam se 
coadunar com os reais interesses 
do povo da cidade do Natal”, disse 
Franklin Capistrano. 

Ele destacou ainda que preten-
de ampliar cada vez mais a divulga-
ção do Poder Legislativo. “Vamos 
incrementar nossos canais de di-
vulgação para todos os cidadãos 
acompanharem o que se discute e 
se decide nesta Casa, disseminan-
do ideias, culturas e informações, 
formando cidadãos mais esclare-
cidos e politicamente ativos”, disse.

Prestigiaram a solenidade, além 
dos integrantes da Casa, o prefeito e 
a vice-prefeita de Natal, Carlos Edu-
ardo Alves e Wilma de Faria, respec-
tivamente, o arcebispo metropolita-

no Dom Jaime Vieira e a deputada 
estadual Márcia Maia (PSB), entre 
outras autoridades. 

Na mesma solenidade foi em-
possada também na nova mesa-
-diretora da Câmara de Vereado-
res, composta por Chagas Cata-
rino (primeiro vice-presidente), 
Bertone Marinho (segundo vice-
-presidente), Bispo Francisco de 
Assis (terceiro vice-presidente), 
Luiz Almir (primeiro secretário), 
Júlio Protásio (segundo secretário), 
Adão Eridan (terceiro secretário) e 
Dickson Júnior (quarto secretário).

O novo presidente do Tri-
bunal de Justiça não nega as 
origens e, no que toca as prefe-
rências culinárias, não dispen-
sa um bode torrado. “Bode ser-
tanejo. A culinária do Seridó é a 
melhor do mundo”, atesta. Fa-
lando nas predileções por bebi-
das, ele diz que hoje em dia só 
toma vinho. “E pouco, durante 
as refeições”, complementa.

Além de se deliciar com as 
iguarias do interior do estado, 
Cláudio Santos também gosta 
de dedicar parte do tempo li-
vre à leitura. Um dos livros que 
está relendo atualmente reve-
la o gosto pela literatura russa, 
que ele mesmo confi rma. “Es-
tou relendo Noites Brancas, de 
Dostoievsky”, conta, afi rman-
do que divide o tempo desta 
leitura com “Na Lei ou na Mar-
ra”, da série “Brado Retumban-
te”, obra de Paulo Markun. 

Herdei duas paixões de 
meu pai, a literatura e o jorna-
lismo”, revela. Cláudio Santos 
também aprecia livros de po-
esia e destaca Zila Mamede e 
Carlos Drummond de Andra-
de, além do surrealista francês 
André Breton como autores 
que fi guram entre os que mais 
tem admiração.

Torcedor do América de Na-
tal, o magistrado confessa que 
não abre mão de assistir a uma 
boa partida de futebol, princi-
palmente quando o alvirrubro 
está em campo. Ele torce ainda 
pelo Flamengo, do Rio de Janei-
ro. “Gosto de ir ao estádio para 
assistir aos jogos, gosto de fute-
bol”, reitera.

Como a maioria das pes-
soas que vem do interior, o de-
sembargador tem as praias 
como uma das opções de lazer 
prediletas. São as areias do lito-
ral Norte do nosso estado que 
ele costuma frequentar. Cláu-
dio Santos tem preferência pela 
praia de Porto Mirim, próximo 
a Jacumã. “Mas tenho ido pou-
co, por falta de tempo”.

UMA GESTÃO FOCADA na redução de 
gastos e na aceleração dos julga-
mentos dos processos que se acu-
mulam em pilhas nos gabinetes do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte. É o que promete o desem-
bargador Cláudio Santos, que assu-
me hoje (2) a presidência do TJ.

“Meu maior desafi o é fazer 
com que o Tribunal de Justiça atue 
dentro da Lei de Responsabilida-
de Fiscal”, reforça o desembarga-
dor. Segundo ele, outro ponto que 
precisa ser revisto é o andamento 
dos trâmites dos julgamentos dos 
processos daquela Corte. Para o 
magistrado, é preciso ser mais rá-
pido. “Queremos dar mais celeri-
dade”. Questionado sobre a atua-
ção da presidência que hoje está à 
frente do Tribunal, Cláudio Santos 
se ateve a dizer que “cada um faz o 
que pode a seu tempo”. 

Natural de  Jardim do Seridó, 
o desembargador potiguar de 60 
anos de idade chega ao cargo máxi-
mo do Tribunal de Justiça depois de 
uma longa trajetória pessoal. Cláu-
dio Santos iniciou os estudos na ci-
dade natal e depois ainda ingressou 
em uma instituição no município 
vizinho de Caicó, antes de se mudar 
para a capital, onde em 1968 come-
çou a estudar no tradicional Athe-
neu, ali permanecendo até seu in-
gresso na Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN).

Durante o tempo de colegial, 
Cláudio já demonstrava o gos-
to pelas letras e começava a des-
pertar para o que até hoje afi rma 
ser uma de suas paixões, o jorna-
lismo. Aos 16 anos de idade come-
çou a atuar como repórter e de-
pois como revisor.

Ele trabalhou nos maiores jor-
nais da capital: A República, Tri-
buna do Norte e, posteriormen-
te, chegou a assinar uma coluna 
no saudoso Diário de Natal. Entre-
tanto, não foi nas redações de jor-
nal que ganhou notoriedade. Foi a 
advocacia que permitiu que Cláu-
dio Santos ocupasse vários cargos 
importantes na sociedade civil.

Quando terminou o ensino 
médio, ele decidiu cursar Direito 
e Jornalismo na UFRN. Terminou 
as duas graduações em 1977, ano 
em que também começou as ati-
vidades na advocacia. Neste perí-
odo, Cláudio Santos dividia o tra-
balho de bacharel em Direito com 
atividades empresariais. Somente 
depois escolheu dedicar-se exclu-

sivamente à advocacia, mais espe-
cifi camente ao Direito Tributário.

A atuação como advogado pro-
jetou Cláudio Santos para um car-
go de relevância do Poder Executi-
vo estadual. Em 2003, ele assumiu a 
Secretaria de Estado de Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed), du-
rante o governo de Wilma de Faria. 
Durante esse período, o jurista ga-
nhou boa fama pelas incursões na 
região Oeste do RN, nas buscas a 
Valdetário Carneiro, famoso assal-
tante de bancos que à época espa-
lhava medo pelo interior potiguar.

 Valdetário foi morto em uma 
emboscada policial na cidade de 
Lucrécia, na região Oeste, durante a 
gestão de Cláudio Santos. “Tivemos 
feitos signifi cativos à frente da pas-
ta, como a criação do Estatuto da 
Polícia Civil, a entrega de 600 veícu-
los às polícias, além de equipamen-
tos de trabalho aos policiais. Tam-
bém criamos o Centro Integrado 
de Segurança Pública”, destacou.

No ano seguinte, em 2004, ele 
se afastou da Secretaria de Segu-
rança para concorrer ao cargo de 
desembargador no Tribunal de 
Justiça. Cláudio Santos foi indica-
do pela OAB, fi cou na lista trípli-
ce e acabou sendo escolhido pela 
então governadora Wilma de Fa-
ria. “No TJ atuei sempre na Câma-
ra Cível”, revela.

O desembargador foi ainda 
presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) em duas oportuni-
dades e ocupou a vice-presidência 
em outras duas ocasiões durante 
os quatro anos que esteve na cú-
pula do Tribunal. Ele chegou tam-
bém à presidência do Colégio de 
Presidentes dos TREs do Brasil.

Atualmente, Cláudio Santos 
ocupa o cargo de ouvidor geral do 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte. Ele presidirá o TJ no pe-
ríodo entre 2015 e 2016. De acordo 
com a assessoria de comunicação 
do Tribunal, a solenidade de pos-
se será às 17h, no Teatro Riachue-
lo, no Shopping Midway Mall. 

O acesso ao local da soleni-
dade começa com a abertura dos 
portões do teatro, a partir das 16h. 
Antes da cerimônia, o desembar-
gador concederá entrevista cole-
tiva à imprensa, às 16h30, no pró-
prio teatro.

Pela manhã, as atividades re-
ferentes à posse do novo dirigen-
te do Poder Judiciário do Rio Gran-
de do Norte serão iniciadas com a 
missa, a ser celebrada às 10h, na 
Catedral Metropolitana, na Aveni-
da Deodoro da Fonseca.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O OFÍCIO DO 
MAGISTRADO 
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Franklin Capistrano assume 
a presidência da Câmara
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 ▶ Franklin Capistrano, presidente da 

Câmara Municipal de Natal

LITERATURA 
RUSSA E 
CULINÁRIA 
DO SERIDÓ

 ▶ Cláudio Santos, desembargador: gestão para o biênio 2015 e 2016

Pai e avô

O desembargador 
Cláudio Santos tem três fi lhos 
e quatro netos. “E estou 
aguardando o quinto, que em 
breve vai nascer”. Entre os 
rebentos do desembargador, 
há um portador de 
necessidades especiais. 
Eduardo tem Síndrome de 
Down. 

“Uma criatura muito 
dócil e amável”, elogia 
Cláudio Santos. O magistrado, 
inclusive, integrou a diretoria 
da Associação Síndrome 
de Down do Rio Grande 
do Norte. Ele também 
costuma participar de 
audiências, debates e eventos 
relacionados ao tema. No 
escasso período do dia em 
que não está trabalhando, 
Santos gosta de estar perto 
dos familiares.

MEU MAIOR DESAFIO 
É FAZER COM 
QUE O TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA ATUE 
DENTRO DA LEI DE 
RESPONSABILIDADE 
FISCAL. QUEREMOS 
TAMBÉM DAR 
MAIS CELERIDADE”

Cláudio Santos,
Novo presidente do Tribunal 

de Justiça do RN
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